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introdução 

Esse conto tratará de temas relacionados aos ocultismos e espiritualidade e ficção, 

História de uma seita que por meio de bruxarias e feitiços aprendidos têm habilidades sobrenaturais para controle mental e realizações de fatos paranormais, por meio de práticas religiosas que se refere a “Aquele que se comunica com o além”. 

Essa á a história de um jovem ocultista chamado Diavel kraizos bartolos conhecido no meio bruxo por meados dos anos 2000 

como Rei dos Corvos, 

nesse livro veremos sua jornada a fundo no meio das religiões e no Meio de Culto aos deuses Antigos no qual conhecemos pela Religião como os Anjos caídos pelo Livro bíblico, Existem dez anjos caídos famosos que influenciaram a vida do homem aqui na terra e que também terão um grande papel durante o Apocalipse. Além de Lúcifer, 















Biblioteca Negra 

A noite da Biblioteca Negra 





Diavel gostava de ler sempre muitos livros então um dia ele resolveu em sua tarde de folga de seu trabalho ir até a grande Biblioteca de São Paulo localizada na região central da cidade, lá ele buscava livros na seção de ficção científica já que era o tema que mais lhe agradava a ler, contos de Terror e Ficção, procurava artigos na seção de Ocultismo e esoterismo, olhando por cerca de três prateleiras via muitos livros a sua frente com os seguintes temas religiosos, astrologia, taróloga, porem ele se deparou com um livro de capa escura parecia que havia sido feita por penas de corvos em sua capa e contracapa, o livro estava um tanto empoeirado e mal cheiroso, Diavel retirou o livro da prateleira suavemente dando pequenas batidinhas em sua capa para remover toda a poeira que por ali estava, Tossiu por três vezes aquela poeira avia entrando por seus pulmões enquanto respirava, em seguida 

Sentou-se em uma poltrona de maneira que a biblioteca possuía para analisar de melhor forma esse livro e lá ficou por cerca de uma hora realizando sua leitura, percebeu ao foliar as páginas do livro que o tanto encantou se tratava de ensinamentos antigos de como adquirir poderes através de pactos com entidades que não são do plano terrestre, e a cada página lida mais interessante o livro se tornava para Diavel, 

 







Foi Quando por um instante o bibliotecário estridente Gritava aos berros pelo corredor um livro sumiu da seção privada vou ser demitido, por favor quem estiver com ele me devolva por favor e saiu correndo aos berros pelos corredores da Biblioteca Foi quando Diavel olhou para o Senhor de cabelos Grisalhos e Respondeu é esse o Livro Senhor está aqui alguém o deixou na seção de ficção 



por engano , foi quando o Bibliotecário cujo nome era Zody lhe respondeu impossível esse livro não pode ter saído da seção Privada estava trancado e preso por uma corrente, Foi quando Zody parou e pensou por um instante não pode ser então ele foi escolhido pelo Rei dos Corvos, bom não vou contrariá- lo se virou para o rapaz e falou já que você encontrou esse livro Perdido ele já não está mais perdido agarrou a bolsa do Jovem Diavel e o guardou rapidamente, 

Após isso o Bibliotecário se abaixou bem próximo ao rapaz e disse bem em seu ouvido com sussurros ninguém mais pode ler esse Livro só você me entendeu só você, antes de você ir vou pegar um café você aceitaria, e Diavel se entender nada acenou com sua cabeça em tom de concordância, e lá foi o bibliotecário atrás de uma xicara quente e saborosa de seu café, Enquanto isso Próximo aquele local existia um grupo de pessoas em uma mesa 

concentrada com estilo parecidos a as vestimentas de Diavel com s camisetas preta de Músicos ocultistas e Artistas de Filmes que ele gostava, notou uma Música em volume alto a ecoar de um fone de ouvido de uma das pessoas dessa mesa, Era Canção de seu astro de rock Favorito, canção que sempre escutava em seus momentos de solidão, logo ele se interessou pelo grupo de pessoas e queria tentar uma aproximação para conversar sobre livros e os filmes nos quais Diavel tem algo em comum com aquele grupo que tanto o despertou curiosidade naquele momento. 



Após encarar o grupo por dois minutos enquanto aguardava o Bibliotecário que iria trazer uma xicara de café, Um dos integrantes do Grupo lhe retornou o olhar após escutar toda aquela gritaria que Zody havia feito Anton estava observando de longe o Diálogo entre Divael e Zody, que sem seguida demonstrou um interesse no rapaz ao perceber que Zody teria um grande dialogo, esse era Anton Berzardini um Jovem Magro de cabelos negros a lábios pintados de preto com 

um rosto de aparência pálida e branca de vestimentas negras e um colar com um símbolo ocultista sem formato de olhos negros que lhe retornou o olhar de forma fria com tom de desconfiança naquele momento, Anton se levantou de sua Mesa de leitura e foi caminhado em direção ao rapaz nessa hora ele se aproxima e Diz olá tudo bem meu amigo nunca te vi por aqui vi que o velho da Biblioteca estava de papo furado com você sobre o que falavam ele é um velho maluco sabe desde que frequento esse lugar eu sempre achei isso me conta ai o que ele te disse , E Diavel lhe retornou com a fala nada demais ele me disse que ia pegar um xicara de café Preto e me pediu para aguardar por um momento aqui e me deu um livro velho desses antigos sabe, Foi quando com um olhar de muito espanto Anton Berzardini olhou e disse eu não acredito ele então finalmente escolheu alguém , Diavel lhe retomou a palavra o questionando do que você está falando Anton que o respondeu com Frieza escute aqui vi que você é um dos nossos agora você sabe aonde é o Bar do Rockets é um bar Gótico na região central da cidade próxima a estação de metrô, e Diavel esboçando felicidade no olhar o respondeu sei sim, Anton Disse me encontre lá e vá sozinho leve esse livro e não o perca de jeito nem um, 



Então naquela noite de sexta feira Diavel voltou para sua casa sem entender o motivo do jovem que o olhava com olhar de desprezo a algum tempo atrás porem agora gostaria de sua companhia em um bar, Após esse período próxima da Biblioteca fechar Zody o 





Bibliotecário voltou e percebeu que o Jovem já não estava mais por lá para tomar uma xicara de café e Diavel já partira dos salões principais da Biblioteca pelo mesmo motivo de estar próximo do fechamento de suas Portas, e em pensamento ele disse a que ótimo ela já partiu acho que arrumou amiguinhos em tom de risadas e fechou as portas de sua Grande Biblioteca com portões escuros como a noite, 









Diavel voltou para o ponto de ônibus aonde aguardava pelo último transporte que passava exatamente entre a meia noite foi quando no início da rua escura uma luz de farol alto que iluminou o local por completo, apressadamente Diavel realizou o sinal com os dedos para que o motorista que acelerava o veículo reduzisse sua velocidade, em fim o ônibus realiza sua parada Diavel se pôs a entrar sentando se no fundo o ônibus colocando seus fones de ouvido para escutar sua canção favorita, enquanto escutava a canção em volume alto notou um senhor sentado à sua frente que balança sua cabeça para frente e para trás de forma repetida como se estivesse em uma espécie de transe ou sobre efeito de embriagues, foi quando o senhor repentinamente olhou para trás com os olhos virados ao avessos e disse meu mestre nós o esperávamos faz tempo aquilo o assustou de tal forma que o fez tirar os fones rapidamente e ao 

olhar novamente para o senhor sentado à sua frente viu que ele estava normal, e pensou será que estou ficando louco deve ser a leitura estou entrando muito nesse mundo de ficção já estou até vendo coisas, e nesse momento se pôs a parar e esfregar seus os olhos cansados , por fim chegou em seu bairro na região central descendo do ônibus, e caminhando em direção a sua rua no beco dos cegos aonde os viciados nunca dormem a procura de mais uma 





dose do veneno que os mata a cada dia, Diavel acostumado a andar pela região já não sentia medo porém não sabia explicar que por tanto tempo caminha pela região e como nada de mal nunca lhe ocorria, mesmo residindo em uma das regiões mais perigosas de São Paulo era como se todos os viciados traficantes não o enxergassem andando por ali se quer notavam sua presença ou ficavam entre seu caminho, por fim Diavel chega ao seu destino naquela noite sobe suas escadarias frias se segurando entre os corrimões até chegar ao 13º andar, destrancou todas as fechaduras para sim adentar a sua aconchegante residência local que para ele era o mais confortável de todos por pelo mesmo motivo de residir ali desde sua infância, passou por sua porta caminhou em direção ao seu quarto um local aconchegante e escuro , acendeu uma pequena luminária com formato de árvore com luzes em suas pontas oque iluminou o local com muitos pôsters de astros musicais da época de um estilo chamado New Metal, em seguida retirou suas vestes pesadas suas botas pretas, e não se preocupou e remover sua maquiagem , maquiagem principal característica na qual sempre 

 

foi um habito se pintar para fazer menção a cultura gótica na qual que pertencia. 













ritmo da fraca luz da luminária. Imagens do encontro na biblioteca ecoavam em sua mente, especialmente as palavras enigmáticas de Zody e o estranho comportamento do bibliotecário. 

Por um momento, Diavel se perguntou sobre o que o aguardava naquela noite no Bar do Rockets. Ele sentiu um misto de ansiedade e curiosidade, alimentado pelo convite misterioso de Anton. 

Enquanto refletia sobre os eventos da noite, a voz suave de uma música gótica ecoava em sua mente, trazendo uma sensação de conforto em meio ao desconhecido. Diavel se permitiu afundar nos acordes melancólicos, deixando-se levar pelas notas que pareciam contar histórias sombrias de outros tempos. 

No entanto, mesmo com a música como companhia, uma sensação de inquietude persistia. Diavel se perguntou sobre o 

significado por trás das palavras do estranho no ônibus, sobre o livro misterioso e sobre o encontro iminente com Anton. 

Eventualmente, o cansaço da noite tumultuada se fez presente, envolvendo Diavel em um manto de escuridão e sonhos. 

Enquanto sua mente se aventurava por territórios desconhecidos, uma sombra pairava sobre ele, um presságio silencioso do que estava por vir naquela noite na Biblioteca Negra e além. 





O livro dos Corvos 





antes de dormir Diavel lembrou do livro em sua bolsa e decidiu dar uma breve olhada antes de sua noite de sono, para matar um pouco sua curiosidade sobre os temas e conhecimentos do Livro, removeu o livro de sua bolsa e o pegou em suas mãos abrindo sua capa cheia de penas de corvo negras, ele notou que o livro parecia ser muito antigo e tinha um cheiro muito ruim como se o estivesse algum tipo de animal morto recentemente e sua carne estivesse sido inserida dentro da capa do livro, porém ignorou esse fato e voltou a foliar o Livro, percebeu que cada capítulo se referia a uma entidade e como fazer para constá-la, 

Na introdução informações básicas que diziam esse livro pertenceu ao Rei dos Corvos em vida foi escrito à mão por volta de 1875 e qualquer um que o possuir foi o escolhido pessoalmente pelos membros da Ordem dos corvos negros para poder estudar sua arte e devolver ao seu templo onde deverá ser guardando e lacrado com o sangue do Pactuado, esse livro foi escrito com ajuda de um dos fundadores da Ordem de Thelema, na qual ajudou na criação de suas diretrizes, Nas páginas seguintes o Livro se referia em cada capitulo a uma entidade a primeira entidade se chamava Amaratan era considerado um espirito que possuía habilidade de controlar os corvos, e em suas descrições informações de como fazer sua invocação e como se pactuar com aquele ser ou Divindade, Diavel se interessou de primeira por essa entidade já que o livro era em total dedicatória a ela , nos passos seguintes se referia a entidade como um mentor para 





o mundo no qual os não iniciados na ordem não poderiam recobrando a leitura e as orientações das primeiras páginas que eram bem especificas em como realizar o rito para invocação daquela entidade o bruxo ou aprendiz que estivesse realizando essa Magia não poderia ter arrependimentos no momento do Ato e de desprender-se de qualquer outra cresça e em qualquer outro deus no momento do Ritual, o nome do Ritual se chamava Ritual da Magia Goética,que possuía símbolos para serem desenhados para realizar de forma que a invocação daquela entidade seja concretizada, e que tipo de vestes deve estar 

utilizando na hora de Realizar esse Ritual o animal que deve ser ofertado no momento da realização da invocação os tipos de Velas e uma oração em uma língua antiga na qual poderia ser decifrada colocando o livro de pontas cabeça que lhe permitia ler a oração de forma correta já que o livro estava codificado e com pequenos desenhos em sua margem mostrando como decifrar o tipo de língua para o trato com esse espirito, a oração estava na língua antiga que era o Latim conhecido por poucos no meio da Religião católica, foliando por entre as páginas o livro dizia que a oração devia ser proferida em voz alto com entonação e referência a entidade frase principal a ser dita era invocarias Serafim Amaratan in sepulcrio, nas primeiras páginas o livro fazia menção de 

como deveria ser pronunciada em um altar contendo três uns corvos mortos com suas asas cortadas e com essas palavras proferias por 3 vezes até que a invocação se realize e a divindade se manifestasse em sua forma espectral mediante ao altar de sacrifício, 

após as instruções de como realizar todo o processo ritualístico o Livro informava sobre os efeitos colaterais após o Ritual finalizado por completo que incluíam diarreia vômitos e visão turva ou embaçada por um curto período devido a purificação do corpo pela entidade que agora habitava em seu receptáculo e onde os dois coexistiriam o mago e seu Sepulcrio 

era o nome dado as entidades após o ritual concretizado o bruxo e sua entidade renascidos para o mundo como Sepulcrio junção de espirito e bruxo dando a sim o nascimento a um novo ser, na terceira parte das informações sobre a entidade o livro passava na descrição de que poderes ambos possuiriam após o Ritual a entidade e seu mago que poderiam se transformar em um corvo de olhos vermelhos podendo se locomover pelo céu como um único ser, após uma breve leitura Diavel se pôs a Dormir seu dia foi cheio e cansativo queria colocar sua mente e sua e sanidade em forma, 

Sanidade que acreditava perder por ter tido aquelas ilusões repentinas em seu trajeto de volta para casa, como ainda não estava convencido que aquilo poderia ser de fato o seu consciente ainda acreditando que aquele livro não passara de mera ficção, o jovem concluía sua breve leitura largando o livro próximo as cobertas de sua cama e caindo em sono profundo, Durante seu sono sonhava com um dia perfeito acordando com uma linda paisagem sem ser aquela Realidade que via todas as manhãs ao abrir a janela de sua casa no Beco dos Cegos, Durante esse sono escutou uma voz ecoar Desperte Diavel desperte para a Realidade veja que esse mundo é apenas uma ilusão foi quando de repente, um estalo aconteceu e seu lindo sonho se transformou e um céu negro com muitos corvos mortos caindo por todos os lados acompanhada de uma chuva Fria, era a entidade se manifestando durante seu sono por meio de magia pois os espíritos somente podem se 

